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..PREÇOS DAS ASS1GNATURAS
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NÜMKUÜ AVULSO UOúO

EXPEDIENTE

Romanos aos nossos assignantes, o

de s^pender a remessa da oito
A mnorlancia cia ass.gnatura podeui

ser 1>vSlaen1e;,-laregiSU-adanoeUn;co
com-o valor declarado, ou cm mu \aic

postal.

Toda a correspondência-'devo.ser dhá-

gida a Ângelo Agoslioi, largo da Unoca,

n. % sobrado.
%

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignantes, ainda
devedores das importâncias de
assignaturas do anno finque

: nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha. ^

t:ml, „ liVíí ,|e di/.er palavras que nau ex-

primem cousa alguma. ,:;
Nasfeslas realisadãs aqui o, puincipai-

meule. no Chile ondfeo povo è mais ai-

dente, mais exuberante; tem lido um ca-

ractev impulsivo, e sincero que nunca se

i.ola.n.seonlValei-nisaeõesinlernaeionaes;
lia sempre ncliãs iucidenles impados,

nue brotam das massas populares, mam-

mslações sinceras e positivas, que provam

(imranvèntc a svmpalhia geral, prolundn e

reciprocados povos, mostrando que aspa-

lavra. .Io seus homens de governo, ligando

as duas nações env laços de-amoiv repre,

\scnlain jusiamenle o scnlimenlo nacional.

Ouaiido o Sr. \n: Campos Salles, em

pleno delírio das deslumbrantes lestas rea-

usadas,ha um anno, em Buenos Ayresu.n-

giu ao presidente do Chile um tclegrau).|

CoiíSp^sOS de inequívoca cOrd lalidacie,

o povo bra/.üeiro inteiro, sem d.slmcçocb

deparlido.viunocbclcdocsladoolegil.n.o
representante do pensamento nacional.

Sejam bemvindos os nossos irmãos U-

alem-Ande». Nftò saheremos correspondei

dianan.cnleasfestas niaravilhosasco.o que

o nome do Brazil e as suas ítalas notavos

im sido honradas no Chile. Não lemos en-

Ihusiasmos vibrantes, liem alegrias nono

rosas. Demais o povo passa por crise Ire-

monda cm quo o credito nacional e sus-

tentado com saciilicios ingeulc-s, Mas no

coração hra/ilciro vibra- pujanle e sincero

a mais prol-u-Hlasympalhia; elle sabe bem

corresponder aos melhores sentimentos do

glorioso Chile ..-;. ,,v
'."i":
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Não é apenas o grilo .do dia ò o grilo
¦» demuitos annos que vibra tradicional, na

:.alma dos dous grandes povos americanos,
: 

como uma.aspiração da alliança, que já está

feita, de lia.muitqvpeia'amizade forte, ex-

ponlaneá evdesinlçressada e que liado ser

feita omciataeivle, af face (laciVmeriça e do
mundo, quando o deiirpo transformar a po

Chegou aíiua! o láo esperado dia da

abertura do Congresso -boliviano e o Sr.

Bando, cm vez de fazer o que promeLleraso-
lemnemenlc ao governo brazileiro num do;.

comento ofiiciai, isto- é--em: vez de pedirão
Congresso de seu paiz pura e simplesmente

a rescisão do contraeiò dp .arreiulameulb
mnnuo, <pia.,«o o,,w,• y u„u.^^ m ,g os,r„vetl miva riwnsagenrcapeiosa

dade nacional eni urn^
I? As festasv, ^ealjsadasv -clurãúleí os ul
limos -guihze anuosíaião ?tem; sido d-essas

cmdiuguagem a^era^^piálOuc^s^rl^cm^
toando contra dicções;; 

'¦£ 
pondo-sc toi^da

questão, declarando aodiongresso:que re
ümos quinze auuo^íUciu: luiu rjuiu u^^uo .-,-— .,, . , .-;' , „„•uu H -¦..•¦¦' • v.' _ ¦¦"¦-.-•;*¦• ,-¦¦ ii--- -c-rtivn' r'mnn melliòr enleiu er sobre.as.re-
ceremon as officiaes, (ao repelidas alli- solva como inetnor eiuc..

luamenteyiiaiEuTOpa, em que os chefes de
estado e os diplomatas trocam discursos
hábeis preparados longa e trabalhosamente

já eslaun.s ;.cosiumados com n perlidia e
'iraiçoeira 

audácia da llolivia &l) seu gO|
verno.

Ve se bem que o Sr. general !»amlo

ah.da conta cmn a proteec/m dos Kslados

büicíbs' e lenta ainda de evitar o cumpri-

„„,„,,, ,|as promessas IVilas ao br. Ihynlbo

de Wãgálhâes,
Mas em lodo o caso a sua mensagem

eonsUiné uma respòsl» preciosa para os

qiíc^muiraniíavaler, tinia e papel para

lazer pezar a C|ueslap do Acre como lilulo

(1, |.1,ulllCza ou dedisidia sobre a see,v-!

,;n.ia do exterior e sobre o seu mmislm, -

pois reconhecei ijrtm b>< esfw* '/'"-' u'>"

desenvolvido o Ihiuil em vjiposm aesle

fogp&iü para que o Congresso boliviano

livè daípieljas declarações uma illação lo-

oica, isloé, que estamos dispostos'a mio-

brar de vigor e de sacrifícios para que

esses esforços levantem entre o mnlinenle •

subanH!rican()eqiiahiuersyn(lical()l)nlilic()
iuiernacionat, uma l)arreira insupcravid-

Mem d'i^so confessa o Snr. general
Pando que o syn.ticalo para o arrenda-

mento está cm viu de or,jmris<içm'- Não

clíá porUcnlo organisado. Nào pôde pois

estar assignado o contracto de arrenda-

mento, não é portanto lão diflicit como S.

Kx. diz abandonar esta trisle avcnlura.

Não ha nada a rescindir desde que não ha

nada feito.
Desejaríamos convencer o Congresso

boliviano da verdade affirmada pelo gene-
ral Pando, declarando (pie se a companhia

do syndicalo não se organisou alé boje foi

devido aos nossos esforços, porque foi em

homenagem ao governo do Brazil que os

banqueiros inglezes llelmonfs sé retiraram

do syndicalo • foi para fazer juslica ao pro-
cedimento do Br zil que o Sr. IlicbiholTen,

núnislro do interior da Allemanha, recom-

niendou aos banqueiros e capitalistas alie-

niães não arriscarem capitães na empreza

acreana, o foi por.inlluencia da nossa di-

ploiuacia que. na mesma praça de Nova

York, apezar de tirmás illustres.e íespei-

líulas de grandes ;casas bancarias, a subs-

cripção' alcançou ^peuas a 30.000 libras

esterlinas; (Mn.^òva York, note-se bem,

iium meio de; mdjionarios, oiide milhões
:; de(tol!ars'sã()/dtariameide poslos em mo-

vimeuto por/ negócios mais modestos^,

porém mais^li-iuidos (U).(jue o arrendap

mento acreano,
clamações' do; Brazil, que clte afürmá exor-

bitantes e.sem base. V - ü; ¦- • . ,
O caso nãocfeperta admiração porque:.. O Congresso, boluoa.no. -tecidua o que
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entendei' na sua sabedoria, o resolverá cer-,
lamente rio sentido de uin accordo com-

pleto com ò Rrazit, se líver cqusci(Micia da

gravidade da Minarão qlie o arrendamento
creou contra a sua mesma existência, e dos
lius amigáveis e humanos que linha o go-
verno dò Rrazij quando lhe propunha um
accordo raz lavei e digno para rogidarisar
;i sihi.içáo dos bra/.ileiros do ÁCrC.

micas-. Se a cousa continua assim é o caso

de se louvai" a Réus de galinhas.
Km lodo raso,desde já, parabéns no vi-

siuho estado e feloeilacôos especiaes ao

nosso çoíiega Alvares .le Azevedo e á Ca-

f,ihil pela victoria alcançada.

-Sí>s~-

v p jçaL JLa \íj Jèí &+

O Sr. ministro do íixloriòr recebeu no

dia-lá ilo corrente um lelegramiíia do Sr.

Governador do eslailo do Amazonas, com-

municando que asauloridades daquelle Es-

lado prenderam o famoso avenlureiro Luiz.

Galvcz, que eslava organisando uma nova
expedição ao Acro'; e o fizeram acompa-
nhar por conveniente escolta até a Iron-

teira da Goiumbia,
0 irrequieto ox-presidenie do Acre ha-

via organisado balalhòcse os havia armado

Completamente por conta do syndicalo que

pretende levar a cabo o arrendamento do

Acre.
O alcance dessa prisão, que descobre e

annulla o jogo dos exploradores america-

nos,é de uma importância excepcional: vê-

se bem (pie o filo daquelles senhores era

crear novos embaraços ao Brazil, fazendo

crer a seu governo que lançávamos mão

,1a violência para aníiiquilar a Bolivia,

quo os revolucionários agiam por nossa

conlá,e que se tornava necessária para os

Estados Unidos uma intervenção armada.

Mas... desla vez sahiu-lhc o Iruinpho

ás avessas 1

AGUÉVEDOSMARMXEIUOS
. 

*»— 
¦ •

Temos lido ha muitos dias uma greve
de dous mil operários e quasi ninguém

lem dado por isso, porque esses trabalha-
dores íem lido o bom senso de fazer greve
unicamente sem juntar-lhe os condimentos
de meelings, sessões o conluio*;.

O caso é esle. Os marceneiros tiveram
ha poucos annos diminuição de salários a

pretexto que se vendia poucos moveis. Mas
a diminuição foi nos ordenados e não nas

noras do trabalho o que permitliu aos pa-
tròes accumiüar um; slock-cobsicieravêl de

moveis.
Agora, (pie o commercio voltou a se

fazer regularmente, os operários querem
voltar aos ordenados antigos e d'ahi a

greve geral e pacifica.
*ào podemos regatear louvores aos

qne assim procedem. E não ha duvida que
neste terreno e com este juízo,vencerão in-

falivelmente.

insliluieòes estão abaladas pov cllj^p que J
a Hcpubica-está em perigo de vida por |
causa do «lescrediio, que pode lançar sobre

a admiiíislraçào publica. • • .
E falia em Panamá dizendo que o pro-

cesso escandaloso não imitou a Republica

Frariecza por que lá foram descobertos è

punidos os criminosos.
Poria.ilo o exemplo .Io £./*>' é con-

traprocedenle porque o caso das pedras o.

menos grave dò que ô Panamá poisou-
volve menor numero de pessoas e aqui

como em França eslá se tratando de apurar

as responsabilidades para punir os culpa-

dos.
O caso seria grave, seria unia ameaça

de morte para a Republica se o governo
estivesse leiitando por mais unia pedra em

cima de lautas pedras.
Mas o Sr. Presidente da Republica tem

ao contrario íacüüa.lo todas as diligencias.

A maioria do Gongresso tem violado todos

os requerimentos de iniormações sobre o

caso, o o inquérito eslá sendo feito na po-
licia, activa e zelosamenh

-3s$^5-

0 CASO DAS PEDRAS

Que quer o Pa/z çjue se faça mais, o

próprio Paiz foi o primeiro a julgar preci-

pitada a punição inüigida aos empregados
do ministério da Yiação,<[ue, por descuido,

não informaram com clareza sobre o pro-
cesso,

F/ esperar portanto o resultado do in-

querilo e depois d'ellc se não for feita jus-
tica aos criminosos, então sim serão natu

raes e lógicas as jeremiadas.

-<sr-
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ESTADO DO RIO

0 Sr. General Quintino Rocayuva eslá

conseguindo uo estado do fiib cousas estu-

pendas, que lem assombrado Ioda a gente.
Resolveu alacar o micróbio de esb.mja-

mento que robi as linaneas do eslado, as-

signou uma receba eflicaz porem dolorosa

e conseguiu ver executados eu, poucos dias

os seus primeiros conselhos.

já está- mudada a capital para Niclbe-

,-oy iáaassembléa.lrabalbaudocomzelo
„bWel/vOlo.u varias providencias econo-

Esse escândalo, já famoso, continua a

oecupar longamente iodos os jornaes, ioda

a opinião publica e a policia.
F; na verdade curioso. Está provado

que houve maroteira; é positivo que fal-

siticaram a conta a receber do ll.ezouro,

augmentando-lhe a quantia para mais de

lo\ezes o seu valor. 0 ihezouro, illudido

babilmeute, pagou esla conla. que mais

pSrei um couto. Os jornaes relatam Indo

isso com prolixidade apavorante.
Mas só não se diz uma cousa. Quem foi

o auetor da ligeireza A Quem recebeu' a

maquia?

EDUARDO W

*

0 Paiz anda visionário a tetrico.

Deitou artigo em tom \\a De Profundis

sobre o caso das Pedras, julgando, que as

Felizmente restabelecido da terrível en-

íermidade que o prostrou no mez passado,
em veneras de sua coroação, Eduardo Vil

soberano cio lieino Unido, foi lioubiiente

sagrado e ungido Rei,na Abbadia de West-

minler, a 9 do corrente.
A noticia de sua enfermidade, de um

perigo imminente de vida, viera surpre-

hender o povo inglez em pleno enthu-

siasmo dos preparativos grandiosos para
a festa solemnc.

Uma nuvem de pavor e desespero

desceu sobre a Inglaterra inteira, suspen-

dendo iodos os preparativos faltosos e o

povo e todos os espíritos voltaram-se para
• ¦a fionra amada do Hei, cercando-Rie o

Ü^?* ¦ -

h

-!*'•¦
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Iciío cíecíòr do umaalmospliera oulerne-
cedora de carinhoso interesse.

Mas a vigorosa constituição do Eduardo
Vil venceu o mal e elle com passo'firme
poucle ir receber a coroa do maior império

* do mundo na mais grandiosa calhcdral.
.lá nào houve enlão 1'eslas lão deálum-

branlcs, ceremònjas lão mageslosas como
as (juc estavam preparadas para ba dous
mezes.

Mas, embora, o povo inglez tem a me-
liior das lestas na visão alliva de seu liei,
resliluido milagrosamente á vida.

O D. QiiirMe saúda a laboriosa colônia
ingleza no Drazil,_pclo solemne aconíèci-

. inenlo.

•

OttESTES C0L1VA

Oulro morlo ilLustre nos últimos dias.
0..velho scenographo Oreslc Coliva, dc

quem o publico tantos annos àpplaüdiu os
trabalhos deslumbranlcs, falleceu no dia 12
do -corrente de uma congestão cerebral.

Italiano dc nascimento, domiciliado em
nossa pátria desde 1867,Coliva deixa innu-
meros amigos, conquistados pelo seu la-
lenlo e pelo seu caracter reclo c ameno de
cavalheiro de mais fino lado.

• •£c=»«<=^t»-

GIOVAMI EMMANUEL

Inesperadamente, trouxe-nos o lolegra-
pho, no dia 9 do corrente, a infausta"noli-
cia do fallecimenlò de Giovanni Emmanuel,
0; grande trágico italiano que os brazileiros
tiveram a ventura de admirar e applaudir
em Ires temporadas.

Emmanuel era um artista raro e foi
um reformador, mareou uma epocha nova

: no theatro Universal. E' sabido que se fez
actor devido a uma polemica, pelaimpren-
sa,com o actor Rossi. Emmanuel combatia
já então, a escola ramanlica e falsa, nessa
epocha admiltida e admirada como a su-
prema perfeição no theatro e tratando
especialmente do papel de O/Z^o, censurava
a maneira porque Rossi o interpretava.
A discussão generalisou-se, tornou-se ca-

i lorosissima e,para sustentar a sua opinião,
Emmanuel se fez actor e creou aquelle
Olhelo humano, verdadeiro, estupendo que! o mondo inteir© a ppIaudiu. Luçtândo com

Um physico pouco maleavel conseguiu oi-
leitos e Iriumphosexlraordinarios.

A arte perde nelle um 'dos seus mais
1flustres sacerdotes.

" 
NOTICIÁRIO

No dia v2 do mez corrente cnlroii no seu
29ó anuo dc existência a nossa estimada
colíòsa a Gazeta th Noticias.

A cxislencia da Gazela tem sido de Ira-
balho e palriolismo (pie lhe tem valido

grande sympalhia. Para os que labulam
no jornalismo a Gmclnò alem do órgão
desinteressado e valoroso da opinião pu-
plica, o jornai scinlillanle, alegre, leve e
encantador de Ferreira de Araújo, onde
se exercitaram e brilharam Ferreira de
Menezes, Nry, Soares de Souza Júnior
e dentre os vivos, Patrocínio, Domorval da
Fonseca, Machado de Assis, Sylvio Homero
e tantos oütr.ps nutres da penna, cujas Ira-
dicções são zelosamente guardadas pelos
de hoje.

A3 Gazeta as aITecluosas saudações do
D. Quixole.

*

Propomos que se funde um club de
alpinismo para aproveitar o estado actual
da rua do Ouvidor. Alli,é cada fosso, cada
montanha, cada despenhadeiro. A gente
entra pelo largo de S. Francisco brazileiro,
e sabe na rua í° de Março sentindo-se es-
cossez, bôer, pieinontez ou cabrito; Isso
quando não fica pelo caminho com uma
perna quebrada ou-sepultado no fundo de
algum abysmo.

*

Nova revolução em Matto Grosso.
Já tardava a tal revoluçãosinha que de

ha muito tornou-se obrigatória, — o feijão
com carne secca da vida nacional,

A sua frente está o Sr. Ponce, que, se
cansando dizer as mesmas èoüsns du-
rante horas e horas no Senado, fazendo
fugir até o Sr. Azevedo, foi Ia liar grosso
noMatlo-Dito.

Pois, palavra cPIioiirà, preferiainos tel-o
aqui no Senado, repetindo o mesmo dis-
curso todos os dias. Ao menos era inof-
fensivo.

Enfim elle próprio sabe o que fez tro-
cando o papel de legislador pelo de revo-
lucionario.

O Sr. Arlliur Rios anda claninaÜp.
E' raro o dia em que nào pede a pala-

vra para pedir informações sobre isso sobre
aquillo. O Diário do Congresso vem cheio
de seu nome a pon.í.Ó de lazer inveja ao
Sr. Ilarala Ribeiro.

.Na ultima sessão sonda. S. Ex. op-
poz-se a remoção do ministro em Roma e
quiz saber os seus motivos, a sua conve-
niencia, os seus resultados o inliinou o
Sr. ministro do Exterior a ir 'dizer-lhe

tudo isso'.
O Sr. minisíró foi o explicou ao Sr.

Rios o (pie Ioda a gente já sabia, pelos
jornaes e só S. Ex. ignorava.

S. 1.x. então disse assim:
—Ah ! sim ? ! Nào sabia ..
Ficou então sabendo e approvou a re-

moção.
Perdeu-se só...o tempo.

No dia "2 do corrente tivemos occasião
de assistir a inauguração do serviço de
carrinho* modelo iiishilado ifesta capita}
pelos Srs. Guimarães Almeida ,V G. e que
constituo importante melhoramento no
commereio ambulante. Os carrinhos mo-
delo são elegantes,^asseiadissimos e com.
modos. Felicitamos os Iniciadores d'esse
bom serviço.

As obras do calçamento da rua do
Ouvidor continuam, imaginamos até que
não acabarão nunca.

Em compensação pelo IreçliO que jà
está prompfo pôde se verificar qiie a cousa
não presta paia nada.

No antigo Gareeller lambem estão fa-
zendo melhoramentos e embellezamentos
deslumbranlcs. Cortaram, o passeio, calça-
ram de novo o meio da rua, estabeleceram
tinia ofíieina de briladores cm frente ao Glo-
boclc; Tudo promplo, com o mictorio im-
mundo e os quatros kiosques sorlidos, vai
ficar um encanto.

Um deputado e um jornalista andaram
aos bofelõés e as bengaladas, um d'esles
últimos dias, na rua do Ouvidor.

Não vale nada. .';'.
Um é deputado, outro é jornalista.
Para ambos esta cousa de jogar pan-

cauda não é novidade, faz parle da profis-
sao.

. ...Pi*.,..:*

%



^%

» » » 1 *» I

BÍ?k$

!¦?

fite-- 
¦*

BR
1

DOM QUIXOTI-

|.; ;, ni;1 ,|,) Ouvidoi' lambem ja lòm

VÍsIo outras cousa pciór0S3.
í Kslá tudo de accôrdo éom Bs costumes

naciònuos. <*

nos,eulrelanlo é miiilò digno dn mcllior
das fortunas.

Os nossos aiiiigos cliíloiiós ntio íehi

lido tempo para nada,
São banquetes, bailes, maltji.iccs, ro-

cepcoüsí regalas, corridas, louradas, dis-

cursos, brindes, mais bailes, mais banque,

(es, mais G mais discursos.
I" preciso lei* fôlego dé galo.

ir

LeOatiloisiW. Paris lembrou-se ba pou-

cos dias de dar noticias ,io Brazil e inelleu

os pés pelas mãos, como acontece quasi

sempre que os jornaes franrezes se oceu-

pam d'eslc caído da Ameiiea.
. Lc Gàulóis deu por morta a baiianna

Garmencihu que disse ter sido victima da

lebre amarella.
Knlreianlo a Cunueiirila anda por Per-

nambuco a dará perua,preparando-se para

sabir doln-azilvivaesã, levando as me-

thores recordações da terra das bananas

na bolsa.
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Vai-se prolongando a estação Ihealral

Ignipro animada e variada. Partiu Rejane,

cheirou a companliia lyrica, voltou a com-

panbia Tomba, continua a companhia Ta-

veirano AVollo, o Recreio deupeçji nova,

com bom exilo e,já se annuncia a próxima
vinda do outra Iroupe ivriça bem orgam-

* 
No tbealro Lyrico a cotnpanuh .pie es-

ireou esta semana foi bem'acolhida econ-

tem demônios dignos de aplausos. !•/ de

elenco reduzido, porem seguro; as audm-

ç&es de Iknwn l^aul c VqúLtofhele

agradaram bastante.
Ainda bem; o faclo;impressiona agrada-

vêlmcntopor.duas razoes.. Km primeiro

ló-w pelo publico que vai ter uma tempo-

rada agradável; cm segundo logar pelo br.

liisone empresário MÊÈ de um por-

glbcavalboiro.aipie.noslluminensesde-
¦vem consideração e oslima. O.Sr. Sansone
•não ten. sido raiiilo.feliz,-iios últimos an-

fallar da semelhança>ntre.as duas pecas.

No Àpoilo o annuucio da Lagarlim
despertou grande curiosidade, i:ào SÓ peto
v.ilor «pielem no seu gClíero o complica-
dissiiuo c biiariaiile uauilcvülc dcPcydeau,
como pelo conlVonlo que se ia estabelecer,
na parle da proiojion:sla,i'Ulre as Sras. Lu-

ei lia Simões e Angela Pinto.
Lijciiiá, artista justamente idolatrada

pela quasi totalidade do publico brazileiro,

1'òi alvo de censuras nesse papel. Angela

trouxe iPelle uma Iradicçào estrondosa de

applausns,que Portugal inteiro nao lhe re-

uateou.
pois bem; fui dos que acharam que a

Sra. Lucilia peccava por não dar ao per-
sonagem o caracter bastante canalha-, bas-

lanle èoyou, que é necessário. Era uma

hhjarlãü um pouco tina, demasiado dis-

lh'i<rli. para uma é)ome de thez Maxiius»

Mas. ii-;iiM3i'mei.le agora depois que vi o

nnHuo papel feito pela Sra, Angela Pinto,

acnho da Sra. Lucilia melhor impressão

possivel e prefiro imlubilavel o seu traba-

lho ao da eslrella da companhia Taveira.

Na lAtc/ardiiu mais do que nunca se

manifesla'o frenesi, a precipitação, a irepi-

dação inquicla, a fúria com que a Sra.

Angela Pinto representa. Desde que entra

encena parece allucinada pela preoeu-

parào cíe andar depressa, fallar depressa,

representar depressa, fazendo ludo preci-

pUadamcnlc, verligiosameute.
Emlim, isso é uma opinião individua

co publico não pensa assim. Goslou, ap-

plaudiu. B como uma andorinha só, não

faz verão..-

No Recreio foi levada a scena a //. Ar-

mia; drama e.\li:abido do livio de Murger

c muito liem traduzido pelo iiosm> collega

Machado Correia. Koi um interessante es-

pectaeulo, sendo digno de nota o capricho

com que a empreza Dias Braga cnscenou a

peça.

O Lücinda continua a explorar a re-

vista Comeul com bom resultado mas pare-
ce que será por pouco tempo.

Colas cMedina «le Souza partem bre-

vímèn.te para a Europa e, ao que eonsla,

vai-se desolver a companliia.
11. DE C
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\ Companhia Tomba leve feliz estréa

com uma opcrela graciosa de Clairville e

Lccocq a intitulada Cyrano de Dergemi e

urdida com os mesmos personagens e os

mesmos episódios iüstoricos de que se ser-

viu llosland para o .eu.ceiebre poema dra-

malico. ¦ ..
ÍSsta coincidência oceasionou vários dis-

parales engraçados nos jornaes diarios.Um

critico, ignorando ([ue a: opereta é anterior

ao poema aceusou Clairville de ler; apa-

tbacudo o poema.oulro jornalista rectilican-

do a noticia confundiu oauLor da opcrela
; com o outro de igual nome e o deu , por

morto.
!#^ Outros abstivenin^e pru lenlemenie de

[tecebemos e agradecemos.

A Remia Marítima — n. I do Xí

anuo.
—4 Universal sempi'e variada e inle-

cessante.
—O Tagaretla, faiscante de verve.
—A llrazilian Mining Uevie\v,excellente

publicação feita em inglez, pelo Sr. Dr. Al- -.

cides Medrado, com pholo-gravuras pri-
morosas e importante texto. | um traba-

lho de -P ordem, digno dos mais caloro-

sosencomios.
—A Electricidade perante a Medicina—

importante obra scientifica, do distineto

^imico Sr. Dr. Álvaro Aivim,que jantou e,

c, olclòa os interessamissimos artigos pu-

blicádos no Pai:, durante os mezes de

Abril e Maio últimos sobre a perfeita e com-

plela instalação feita pelo autor de um la-

boratorio electro-ctinico na rua Gonçalves :
Dias de accôrdo com os últimos melhora-

mcníos e progressos/pie foi especialmente .

estudar na Europa.
Um importante órgão. da imprensa as- .

sim se referiu a esse trabalho.
« \ obrando dr. Álvaro Alvim é a con-

erelisaçíio de um valioso esforço em prol .
¦. 
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do desdobramento. $$&&
Os sinceros e verdadeiros apóstolos da

sciencia medica tèm nesse livro um incita-

mento que estimula a. trabalhar, a cami-

ilar ua coniiuista de maiores Iriumphos

em hem da humanidade solíredora.
Oue o leiam, e procurem comprehen-

del-o todos os que soffrem e todos os qua

ainam dòvoladamcíüe a sciencia. ? -.
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